
As doenças do trato urinário inferior 
dos felinos apresentam etiologia 
multifatorial. A dieta pode desempenhar 
um papel importante como parte da 
conduta terapêutica geral.

O Purina Institute fornece os dados 
científicos para apoiar suas conversas 
sobre nutrição.

Em foco
O que são as Doenças do Trato 
Urinário Inferior dos Felinos?

HOT TOPIC

As doenças do trato urinário inferior dos felinos são um grupo de 
doenças que afetam a vesícula urinária (bexiga), os ureteres e a 
uretra, causando sinais clínicos semelhantes, como: estrangúria 
(esforço para urinar), hematúria (sangue na urina) e micção 
inapropriada (fora da caixa de areia). Embora a incidência dessas 
doenças ocorra em < 1% da população felina, elas são relatadas em 
3-5% dos gatos levados a clínicas veterinárias.1 Os tipos comuns de 
doenças do trato urinário inferior dos felinos são cistite idiopática 
(55-65% dos casos) e urolitíase (cálculos e cristais urinários). 
Ambas doenças podem recidivar.1 Os urólitos (cálculos) felinos 
mais comuns são de estruvita e oxalato de cálcio.2

Nutrição e saúde do trato 
urinário em gatos

O que contribui para o desenvolvimento 
das Doenças do Trato Urinário Inferior? 

Embora as causas subjacentes dessas doenças não sejam 
conhecidas, os sinais clínicos podem ser ocasionados por diferentes 
fatores, incluindo estresse, baixo consumo de água (resultando em 
uma urina mais concentrada e/ou micção pouco frequente), excesso 
de peso corporal, inatividade ou confinamento.3

Ainda que possa haver uma percepção de que alguns alimentos 
para gatos podem ser um fator de risco (ex., marcas econômicas 
vendidas em supermercados), não há evidências que relacionem 
esses alimentos para gatos com as doenças do trato urinário inferior 
dos felinos. Como o distúrbio é multifatorial, uma marca ou alimento 
para gatos pode parecer super-representado na população felina 
que desenvolve as doenças do trato urinário inferior dos felinos 
simplesmente porque a maioria dos gatos consome essas dietas.

CÁLCULOS DE OXALATO DE CÁLCIO

Porcentagem de gatos 
que são levados a clínicas 
veterinárias e sofrem de 
doença do trato urinário 
inferior dos felinos1
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Dietas urinárias terapêuticas podem ajudar a controlar e reduzir 
o risco de recidiva de cistite idiopática, urolitíase por estruvita, ou 
urolitíase por oxalato de cálcio:

�� Promovendo a produção de urina mais diluída por meio 
do aumento da ingestão de água e do volume urinário. Uma 
urina diluída contém uma concentração mais baixa de 
minerais formadores de urólitos e substâncias irritantes para 
o revestimento da bexiga urinária. Um volume maior de urina 
também pode causar micção mais frequente, eliminando assim 
os minerais e irritantes com mais rapidez.3,4

Em virtude do alto teor de umidade, as dietas terapêuticas 
úmidas ajudam a aumentar a ingestão total de água.4

As dietas terapêuticas secas (para os gatos que preferem a 
textura dos alimentos secos) podem conter níveis maiores 
de sal, ajudando a aumentar o consumo voluntário de 
água.2

Dietas com alto conteúdo de proteínas também podem 
aumentar a ingestão de água.12
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RE/CRCE/PBR

A Purina utiliza a tecnologia da supersaturação relativa (RSS, 
sigla em inglês) ao formular as dietas terapêuticas: os cientistas 
da Purina avaliam os efeitos da dieta sobre os valores da RSS, 
uma medida que avalia o risco para a formação de urólitos.

As recomendações dietéticas adicionais 
para o manejo das Doenças do Trato 
Urinário Inferior dos Felinos incluem:

Como a nutrição pode ajudar a manter a 
saúde e tratar as doenças do trato urinário 
inferior dos felinos?

Os gatos saudáveis de vida interior (indoor) podem se beneficiar 
de uma dieta formulada para dar suporte à saúde do trato urinário 
através da manutenção de um pH urinário equilibrado. A maioria 
dos gatos saudáveis ingere água suficiente para manter a hidratação 
ideal ao consumir alimentos secos e beber água à vontade. No 
entanto, o aumento na ingestão hídrica pode ser benéfico em gatos 
predispostos às doenças do trato urinário inferior dos felinos.4,5

Relação entre a concentração de cristais e a formação de cálculos (Adaptado de Bartges, 
J. W., Kirk, C., & Lane, I. F. (2004). Update: Management of calcium oxalate uroliths in dogs 
and cats. Veterinary Clinics of North America: Small Animal Practice, 34, 969-987.)

CONCENTRAÇÕES CRESCENTES DE CRISTAIS NA URINA

MÉTODOS PARA AUMENTAR O CONSUMO DE ÁGUA 

�� Ofereça diferentes fontes de água (ex., água parada versus 
água corrente, diferentes recipientes).3,6

�� Forneça várias vasilhas de água para reduzir o risco de 
competição por recursos em casas com muitos pets.3,6

�� Estudos da PURINA demonstraram que um suplemento 
especialmente formulado com água aromatizada e 
enriquecido em nutrientes específicos, aumentou a 
ingestão total de água.7–11

�� Mantendo o pH urinário dentro de uma faixa ideal (6,0-
6,4), o que inibe a produção de urólitos de estruvita e dissolve 
os existentes dessa mesma composição. Independentemente 
da concentração de minerais na urina, um pH urinário dentro 
dessa faixa não favorece a formação de urólitos de estruvita.4

�� Garantindo o equilíbrio ideal de minerais e outros 
nutrientes na dieta, com a inclusão de inibidores dos urólitos 
de oxalato de cálcio (ex., magnésio), capazes de reduzir o 
risco de reaparecimento desse tipo de urólito.4

URINA SUPERSATURADA
(INSTÁVEL)

Novos cristais e cálculos se formam; 
os cristais e cálculos existentes crescem

URINA SATURADA
(METAESTÁVEL)

Não se formam novos cristais; os cristais 
e cálculos existentes podem crescer

URINA SUBSATURADA
(ESTÁVEL)

Não se formam novos cristais; os cristais 
e cálculos existentes se dissolvem

�� Manter a condição corporal ideal (monitorada com o Sistema 
de Avaliação da Condição Corporal como o desenvolvido 
pela Purina) para minimizar o risco do excesso de peso.

�� Fornecer várias refeições em pequenas quantidades ao longo 
do dia, pois isso ajuda a atenuar o aumento no pH sanguíneo 
após a alimentação (a “maré alcalina” pós-prandial) e pode 
ajudar a manter o pH urinário dentro da faixa ideal.13

�� Utilizar dispensadores de alimentos interativos, já que isso 
pode aumentar o nível de atividade dos gatos, proporcionar 
estimulação mental e reduzir o estresse.6


